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RESUMO

O objetivo desse trabalho é discutir as possibilidades de utilização do Balanço Social como instrumento de proteção do meio ambiente e da sociedade, de forma indireta, através da exploração da busca por ganhos econômicos, natural das economias capitalistas. Pretende-se apresentar o Balanço Social como um instrumento de proteção da sociedade e do meio ambiente, do tipo voluntário, diante do conflito desenvolvimento x preservação, no paradigma neo-liberal, nos países em desenvolvimento. Sem deixar de mencionar, entretanto, que este relatório também pode ser utilizado de forma direta pelo poder estatal, através da legislação.

Considera-se que as empresas capitalistas ao atingirem um nível alto de otimização de custos, tendem a voltar-se para a exploração da imagem. Os investimentos com gestão ambiental, normalmente melhoram a imagem das empresas, portanto essas empresas buscam apresentar os dados da gestão ambiental como meio de  valorizar as suas ações em bolsas de valores, ou para obtenção de empréstimos e financiamentos mais facilitados e até mesmo no fechamento de contratos de seguros mais atrativos, uma vez que essas entidades interessadas podem ter mais segurança em negociar com empresas que correm menor risco de terem um passivo ambiental que comprometam os retornos.

As empresas estão muito preocupadas em explorar cada vez mais, os ganhos provenientes da boa imagem, tendem a aumentar os esforços na melhoria dessa imagem, cuidando da gestão ambiental. Relembrando a teoria clássica de que os empresários ao buscar os ganhos econômicos individuais (no caso, provenientes da melhoria da imagem) acabam por beneficiar  a sociedade como um todo (no caso, através da gestão ambiental).

Evidentemente, para que se possa publicar os dados da gestão ambiental empresarial de forma a expandir benefícios por toda a sociedade é preciso que o balanço social vença os seus principais pontos de estrangulamento que são a mensuração e o modelo. Os estudiosos da contabilidade não estão descuidando dessas questões. Muitos estudos estão sendo feitos e estão sendo publicados muitos trabalhos sobre o assunto.

A classe contábil tem um papel fundamental em toda a concepção da teoria do uso do balanço social para alcançar retornos econômicos pelas empresas. Começando pela construção do modelo adequado, na criação de formas de mensuração dos elementos a serem apresentados no balanço social, na conscientização do empresário sobre a importância da implementação de gestão ambiental, de elaboração de relatórios onde os dados relativos à essa gestão sejam apresentados e principalmente, de acordo com o objeto central deste trabalho, auxiliar na utilização do balanço social para obtenção de retornos financeiros.

Ou seja, consideramos que as empresas sentem-se motivadas a implementarem gestões ambientais visando elaboração de balanços sociais atraentes aos acionistas, financiadores, investidores e seguradoras uma vez que estes relatórios transmitem aos interessados as informações necessárias à avaliação da situação relativa ao relacionamento da empresa com o meio ambiente e a sociedade. Essas informações proporcionarão a esses interessados a possibilidade de avaliação dos riscos ambientais e sociais da entidade. Indiretamente, a sociedade e o meio ambiente também serão beneficiadas pela motivação na implementação de gestões ambientais.

Consideramos que os custos inicialmente serão aumentados, em virtude da implementação de projetos ou programa de gestão ambiental mas, finalmente, os retornos obtidos com a exploração da imagem de empresa bem relacionada com o meio ambiente, apresentada nos balanços sociais, superarão os custos e terão uma tendência a serem expandidos.
